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Introdução  
O despejo de descargas antropogênicas em águas correntes é um dos problemas ambientais mais comuns nos 
ecossistemas aquáticos de todo o mundo (Rast et al., 1989; del Giorgio et al.,1991), provavelmente, como uma 
resposta ao crescente aumento da urbanização e industrialização. Esses impactos afetam direta ou indiretamente 
os organismos aquáticos, podendo acarretar na alteração da biota e conseqüente redução da biodiversidade 
aquática. Neste sentido, a avaliação do impacto de poluição através das mudanças nas comunidades pode ser 
uma abordagem particularmente interessante. 
O Ribeirão Ipanema localiza-se no trecho médio da bacia do Rio Doce, MG (19º28’96’’S, 42º32’4,9’’W), no 
município de Ipatinga, recebendo uma elevada carga de esgotos urbano e industrial (Marques e Barbosa, 2001). 
Visando reduzir os impactos antrópicos sobre este ambiente, um programa de saneamento ambiental foi proposto 
desde abril de 2002, com a implantação de uma Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) pela Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais-COPASA/MG. 
 
Objetivo 
Este estudo teve como objetivo verificar a eficácia do tratamento de esgoto na qualidade da água do Ribeirão 
Ipanema, através da análise temporal das variáveis físicas e químicas, bem como das comunidades 
fitoplanctônica e bentônica. 
 
Métodos  
Foram realizadas dez amostragens, compreendendo períodos de chuvas e seca entre 2000 e 2005, em um ponto à 
jusante da ETE. Em cada período foram medidos in situ com auxílio de um multianalisador Horiba (modelo U-
22) a temperatura da água (ºC), pH, condutividade elétrica (µS.cm-1) e concentração de oxigênio dissolvido 
(mg.l-1), Foram colhidas com um balde, amostras para a determinação das concentrações de P- total, fosfóro 
solúvel reativo, N- total, Nitrato-N, Nitrito-N e amônio-N (Golterman & Climo, 1967, Strickland & Parsons, 
1968; Koroleff, 1976; Mackereth et al.,1978). 
Amostras para análise qualitativa do fitoplâncton foram concentradas através de arrastos horizontais sucessivos 
com rede de 20 µm de abertura de malha enquanto aquelas para análise quantitativa foram coletadas diretamente 
do ambiente e fixadas com lugol acético. Os organismos foram identificados sob microscópio óptico (aumentos 
de 400 e 1000X) e com auxílio de bibliografia específica (Bourrelly, 1968, 1972 e 1985; Prescott,1975; 
Sant’Anna, 1984; Komárek & Anagnostidis, 2005). 
Amostras para análise qualitativa e quantitativa de macroinvertebrados bentônicos foram coletadas em triplicata 
utilizando-se “Hand-Net” (Macan, 1977), fixadas em formalina 10% e identificadas sob microscópio 
esteroscópico até o menor nível taxonômico possível, seguindo bibliografia específica (Merrit & Cummins, 
1984). 
 
Resultados  
A temperatura da água variou de 24 a 29,5 ºC, enquanto o pH oscilou entre 6,5 e 8,0 sendo os menores valores 
observados durante as estações secas, bem como as menores concentrações de amônio (329–3320 µg.l-1). Maior 
concentração de fósforo solúvel reativo foi registrada na estação seca (máximo de 455 µg.l-1 no ano de 2001), 
enquanto condutividade elétrica (139–398 µS.cm-1), oxigênio dissolvido (0,3–9,74 mg.l), fósforo total (547–
3058µg.l), nitrogênio total(2022–5988 µg.l-1), nitrito(2,7–765 µg.l-1) e nitrato (0,5–314 µg.l-1), não mostraram 
um padrão sazonal, exibindo grande amplitude de variação. Em relação à variação temporal, verificou-se 
tendência à redução dos valores condutividade elétrica e Nitrogênio total a partir de 2002, enquanto as 
concentrações de oxigênio dissolvido e fósforo total aumentaram após implantação da ETE. 
Foram registrados 45 taxa de organismos fitoplanctônicos, distribuídos em cinco classes: Chlorophyceae, 
Zygnemaphyceae, Bacillariophyceae, Dinophyceae e Cyanobacteria. Os resultados apontam uma tendência à 



substituição dos grupos dominantes, com o predomínio de cianobactérias (44%) antes da implantação da ETE e 
aumento da contribuição de diatomáceas (42%) no ano de 2004.  
Os 1452 indivíduos bentônicos coletados distribuíram-se em 11 taxa: uma família (Physidae) e um gênero 
(Biomphalaria ) de molusco, duas classes de anelídeo (Hirudínea e Oligochaeta) e sete famílias de insetos, cinco 
da ordem Diptera (Chironomidae, Chaoboridae, Syrphidae, Psychodidae, Stratiomyidae) e um Odonata 
(Gomphidae). Utilizando-se a abordagem de grupos alimentares funcionais (Merrit & Cummins, 1984), os 
indivíduos foram distribuídos nos grupos de predadores, coletores/catadores e raspadores, sendo o segundo 
grupo dominante em todas as coletas. Não foi observada nenhuma tendência de mudança na estrutura ou na 
composição da comunidade bentônica após a instalação da ETE, o que provavelmente se deve à forte relação 
entre essa comunidade e a condição da vegetação e uso do solo do entorno do ponto de coleta, que no caso é a 
inexistência de vegetação ripária e solo impermeabilizado pela urbanização. 
 
Conclusão 
Os seguintes parâmetros sugerem uma melhoria da qualidade da água do ribeirão Ipanema após implantação da 
ETE: redução da condutividade elétrica e da concentração de nitrogênio total, aumento dos níveis de oxigênio 
dissolvido e a substituição do grupo dominante (e conseqüente diminuição de cianobactérias) no fitoplâncton. 
Entretanto, o aumento da concentração de fósforo total e a ausência de resposta da comunidade bentônica 
mostram que esta melhora ainda não pode ser confirmada talvez devido ao curto período de tempo decorrido 
após o início do tratamento de esgoto ou a fontes dispersas de poluição.  
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